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Laranjeiras
muda lugar
de camelôs

Depois de três meses de
negociação, a Prefeitura da
Serra retirou os ambulantes
da Avenida Central de
Laranjeiras a pedido dos
comerciantes. Página 7

PERIGO NA NOITE
AVENIDAS DO CENTRO
VIRAM PISTA DE CORRIDA
Carros e motos passam pelas vias abusando da velocidade

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

MoradoresdoCentrodeVi-
tória estão preocupados
com a movimentação de
carro à noite nas principais
vias do bairro. Eles recla-
mam que, na madrugada,
carros e motos passam em
alta velocidade, fazem ba-
rulho, manobras perigosas
como cavalinho de pau e
até disputam racha.

“Temostrêsavenidasque
depois das 23h viram pista
deFórmula1.Nessehorário
quase não tem movimento
e as pessoas abusam e pas-

GABRIEL LORDÊLLO

Esta pauta foi sugerida por um
leitor. Se você também tem uma
sugestão de reportagem, envie
uma mensagem para
pauta@redegazeta.com.br ou
ligue para 3321.8519.

sam correndo”, diz o presi-
dentedaAssociaçãodeMo-
radores do Centro, José Iri-
neu Ferreira. As vias a que
ele se refere sãoasavenidas
Princesa Isabel, Jerônimo
monteiro e Beira-Mar.

“Eueminhamulher jávi-
mos de madrugada as corri-

das. É mesmo pega”, conta
VilmardeOliveira,subsíndi-
co de um prédio residencial
na Avenida Princesa Isabel.

Quemtrabalhanaregião
ànoitetambémtestemunha
o abuso da velocidade.
“Acontece muita batida nos
cruzamentos. Depois das
22h ninguém respeita a si-
nalização e passa corren-
do”, relata o porteiro Alde-
mir Francisco de Souza.

BARULHO
Os moradores também

reclamam que o barulho
que vem da rua perturba o
sono. As bruscas freadas e
as fortesaceleradasdecar-
ros e motos incomodam
muito. “Os pneus cantam,
as motos fazem estrondo e
as pessoas passam dirigin-
do bêbadas, gritando”.

Além do perigo de aci-
denteeatropelamento,ave-
locidade alta pode levar o
veículoabaternacalçadaou
aténumprédio.“Nadescida
daRuaHenriqueNovaesse-
guindoparaaAvenidaJerô-
nimoMonteirotemumpos-
te de esquina que foi arre-
bentado umas 10 vezes”,
conta José Irineu Ferreira.

Síndico de um prédio,
RonaldoLuizdeAlmeidadiz
quepresenciougentedispu-
tando corrida, fazendo pe-
ga, e se acidentando. “Apro-
veitam a reta depois do se-
máforodaAvenidaPrincesa
Isabel para correr”.

Polícia pede à população
para denunciar racha

Paraqueospega,rachae
outras manobras perigo-
sas sejamimpedidas,apo-
pulação precisa informar
o problema à Polícia Mili-
tar.OBatalhãodeTrânsito
não faz operações nesse
sentido, há não ser que
existam as denúncias. No
caso do Centro de Vitória,
ou de qualquer outro lo-
cal, a recomendação é li-
gar para o 190 e avisar.

“Esse tipo de situação é
difícil flagrar até porque
quemfaz issosevalede lo-
cais mais ermos em geral.
Mas é muito importante a
colaboração da popula-

ção, ligandoparao190ou
para o Disque-Denúncia,
no 181”, orienta o capitão
Fábio Volpato, do Bata-
lhão de Trânsito.

O racha é crime previsto
em lei, por ser um dano em
potencial. Além disso é
uma infração administrati-
va com recolhimento do
veículoedaCarteiraNacio-
nal de Habilitação, assim
como fazer cavalo de pau.
“Seflagradosemumracha,
osdoiscondutoressãocon-
duzidos para o Departa-
mento de Pesquisas Judi-
ciárias (DPJ) para serem
autuados”, diz o capitão.

—

“Temos três
avenidas que
depois das 23h
viram pista de
Fórmula 1”
—
JOSÉ IRINEU FERREIRA
PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO DE
MORADORES DO
CENTRO DE VITÓRIA

“O excesso de
velocidade nas
madrugadas do
Centro causa
acidentes, além
das freadas
bruscas e de
carros subindo
as calçadas”

Síndico de um prédio
no Centro, Ronaldo
Luiz de Almeida
reclama da alta
velocidade dos carros
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